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AJm3s E Cartuchos 
llllüfl"í 

Remmgton-UMC 
O MELHOR SABONETE . . 

"Os cartuchos UMC truem-n>e ar4tu 
lemb..r"lntt.1 da minha, mocie.1de. Os ?l11t~ 
fmo.s '' LJ'' COmO nos OS chamo.mos AQUI J>Of 
estns t~iõn, fô:am os favoritos do meu ~e 
e tcem sido a 1»rte in1epara.v~l da vida de 
tnt!lll filhoe.. eo~npanhtirot fiéis crn to<~· 
u ~, C'&dd:L:i, t: tecm contribuido u:cn· 

O passado, o presente e o futuro 
crólamer.tc para C) rn:1ento da 

i nossa 'a~ili:.. Con~x«:m•te ha. 
cincu.:.ntl. ar:ncs e iá se :..d.aptam 
a tocbs u m~tCM e ca!.bra de 

~~I!!~~,~~;;~~ arm., ~ IOao 
;i Fa'>ricadot 

pelo <:=,,.,,-=~ 
eonc:tn:doca d.a• 

a..rmu af~.,,,.adu ~r iodo o mU!Klo h.a mais de Ul\ sccu1o e asrora repire· 
...,boda .,.-lo."°'"' r.~,. e c-çin .. ni... RE-\1L'>CTON. A. arm., • 
cartucboc REMli\CTON-UMC formam um.a combina<Ao idul para 
tiro ao :t.lvo, t>.l!IC'iot sw-lo campo, ou <".aç!das pelo. boiqucs. T cem tido 
os f•dOfct iildi·CX'na.l'l•i-it, na r.-:in.\a fam.i:ia. porque cktde a minha. 
infancia tO".rn a:cs facilàt:aCo o Pt.Õ No.:MJ de Cada Dia. 

A.ormu e cortuchco RCMINCTON-UMC <J>conltam-se 4 vencia 
oas cuu prinC'ip6C1 cm toda.a tu partes. 

Enviamot: ~rati.t, c;ir(ula:es dOCtipt.lvas. catal°'os e eartat.t't a. c6rct l\ 
Quem os oolie1uu. 

Remington Arms-Union Metallic Cartridge Co. 
299 Brondway, Nova-York, N. Y., E. U. da A. do N. 

Rcpre:scntantes : 
No Sul do 8.-a·il No T enitorio do Amuon., 

LEE. & VILLELA OTTO KUHLEN 
Caixa P .. ut 420, Sio Paub Caiu Pootal 20 A 

.. -
REV€LADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIRDMANTE 
E f'ISIONOM/S1A DA EUROPA 

IVJ A. DAIVI E 

Brouillard 
Diz o pnssado e o presente 8 

pr edtz o rut.t.lro. com veracldad& 
e rapidez; é locompnravcl crn va­
tlciotos. Pelo estudo Que 1ez <las 
clcnclas. Qulromanclaff. c ronolo· 
gta e us101og1a. e pelas 111>1Jc11cões 
praticas das teorias .io t;a11. La­
vater. oesbal:rolle~. l.Mnl>rose, 
d'Arpenllgoey. madomc nroull· 
la rú tem percorrido as 111·111clpaes 
cidades da (,;uropa .i Arnerlca, 
011úe rol admirada pelos uun•ero­
sos clientes da mais nltn cntogo-
rla, a <1uem predlsst• u quet.ln do 
l mper10 e todos os ucomcclme n­

Caixa P..ul 1:;3, Rio ck )>ndro Man$e» 

• ;.:..,,e tc1 fc1tw1a: O. Heitor Ferreira, Largo do Camõc~. 3, Lic.hoa. 

IM Que se lhe •ep;ulram. f'nl:i portuguez. rrancez. Inglês. alemão. lta­
ll:ino e ilc>P<111hol un con~ulla< dlarlas das 11 da mnnhà :Is 11 da noite 
em seu p;ablne1c 4a. HUA l.>0 <.:ARMO. <\:l (>obre·IO)a)-l.l•l.1011 t.:Ou· 
sullas " 1 :>000 reis. 2Sá00 e 5SOOO réis . 

_:..._ 

DORES DE COSTAS 
PILULAS POSTER PARA OS RINS 

Sem rival p:tl':I comh:tlcl': dores ele costas e de pernas; 
lassidiio dos lll l'mhms; doenças e fraqueza elos rins e da bexiga 
e das \'ias 111·i11:tri:1s : calculns ; nc\'ralgins ; rheumatisrno; 
env1::ien:11ncato do s3n~11e pelo acido urico; hydropisia; etc. 

As Pllnlns Foster para os Rins encontram - ao á venda em 
todas as phar111aclas e drogarias, a 800 Rs. cada frasco ; pelo correio, 
franco porte, augmentar 50 Rs. para registro. 

Age11t1•s (;crcies: JA.lfES CASSELS & C-, Succes., 
Rua ,\lousi11ho da Silveira, N• 85, Porto. 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS AL T~S RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre-PARJS 
1cl>cFONL· G111enberg 4,2...Q9 ASC8NSOR 

Ler ás quintas-feiras o . p~,rfum.· ·aria 
• Balsemão "Seculo Comico" 

. i4tBUA DO~- RETROZEIROS, 14f 
mm:ii:m=-11-EJ. l?.HOl'if H! 2777·LIS'8'Ó~-

C·.:1--~ . cabelo."' Esereve hoje mesmo um Ca/ 0 t:' >implcs postd á Penica. 
dora La .\\adrllei\a • e 

i'.ao poqu entar-se gratii te 111ronnar:í d u.m• 
mara,·ilha para evllar o curar com certeza absoluta todasª' doeu· 
ça;. du cahdo e a pele. Rua Diario de Noti6as, 61. qc. 

Especialmente em epocha de calor 
deve-se ter "Maizena" sempre á mão. 
Com ella podereis facilmenle addicionar 
á vossa lista de cousas alimentícias mui­
los pratos e::quisitos e delicados, e ao 

mesmo tempo leves e perfeitamente digeriveis. 
GELADO 

Meio quartilho de leite, duas gêmas d' ovo>, seis onças d' as· 1 
sucar, uma colher de ''Maizena." Mexa-se alé 6car bas10 e. 
quando cs1ivcr frio, dci1e-se um quartilho de nata batida e duas 
gêmas bem batidas. Deite-se assucar e cssencia e ponha-~se 
a gelar. 
NATIONAL STARCH COMPANY Now York, E. U. 

Á vend• em tode.i.., lojas de t:cnetos alimeoticiot do pe_ÍX 
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<Js morlos de _!1_ d~ janeiro 

Vinte e cinco anos passaram já desde a fria 
manhã de janeiro em que um punhado de valen­
tes morreu pelo triunfo da sua idéa. Contou-me 
alguem como eles subiam alucinados, a peito des-

coberto pela ladeira da 
rua de Santo Antonio e a 
um e um eram varados 

-:;;.. -=:-_ pelas balas da guarda en-
::- --:-5"'~ trincheirada nas grades 

~~~~?....:;;:.da cgreja de Santo lide-
~-;,,,...- ..rc17u'I'• t8_?1 fonso; tambem mecontou 

a muda angustia d'aque­
les que a morte não acolheu, o fulguranre deses­
pero dos que quizeram morrer. E embora tives- I 
sem já passado vinte e cinco anos, a sua voz tre- I• 
mia ligeiramente. Encarei-o. Não era republicano, 
não era monarquico, mas percebi que era uma no­
bre e generosa alma, trasbordando de piedade e 
de admiração pelos que 
sabem morrer por uma 
Causa. Recordou então os 
pobres corpos esparsos 
aqui e além, pela calça­
da, falou do sangue portu­
guez que corria por um 
ideal de Justiça e de Li- ;r 1 

berdade. Gente humilde, - J .. '7''"'• 1516 1 
gente anonima, d'olhos 
faiscantes, de coração incendiado, moribundos que 1 
queriam ainda subir, luti.r ... Ali estão agora n'a- I 
quele placido cemiterio do Porto, unidos na eter- 1 
nidade como unidos na morte foram. Valentes? 1 
Oecerto. Heroes? Sem duvida. Respeitados? ln- I 
.contestavelmente; morreram bem! 

Sua Santidade que depois das suas cartas aos 
bispos da ltalia, exalou, aflita, o seu desgosto 
pela maldade dos homens, decretando, por essa 
mesma epoca, a neutralidade de Deus, - acaba 
agora de quebrar seu mutismo e largamente falou 
com o padre belga Hennsse, declarando-lhe muito 
positivamente que 
a Belgica tem di­
rei to a todas as 
reparações e que 
q u a 1 q u e r paz ,;!$Jf. >-.) 

agenciada ou aj u-~ ~" 
dada pelo vigario 
de Cristo terá, an- "' . ~)~ 
tes de mais nada, ~} Ú) ~ 
como condição .:= -~ .:.- " 
•sirne q ua non .. , a 
sua independien-
cia. Aqui está o Santo Padre preparando, com 
estas facei s e consoladoras palavras, uma nova 
~érie de noites de insonia, o esfaliamento dos seus 
secretarios e o •véton sistema.tico e constante da 1 

côrte d'Austria ás suas decisões. Já do outro lado 
do Rheno ha murmurios. Todo o furor que o 

Pápa provocou ha mezes na Jtalia, pela sua ati­
tude indecisa, renasceu agora com a mesma vio­
lencia - mas no Vaterland. Mudaram os tempos e 
os Jogares mas a hostilidade permanece; mal com 
uns por amor dos outros, mal com os outros por 
amor de uns. Situação difícil. Já a conspicua Re­
vio;ta d' Artes e Ciencias declara com azedume que 
o ?âpa não serâ Xisto Quinto, nem mesmo Hil­
debrando. E' possível. Mas podia ser Pacheco 
(Joaquim José d' Alves), se, como Pacheco, se ca-
12'6se. 

'l{égis de Oliveira 

O dr. Régis de Oliveira, um dos mais brilhan­
tes diplomatas brazileiros, uma bela figura de mi­
nistro, com o gesto sobrio, a sobrecasaca impeca­
vel, desaparece, agora, de uma forma tão fulgu­
rante como fulgurante foi a sua bem cheia vida. 
Adido, secretario, ministro em quasi todas as ca­
pítaes da Europa, durante cincoenta anos levou a 
toda a parte, com desusado merito, o nome do 
Brazil. Estava no apogeu da sua carreira. Toda a 
ambição lhe fôra satisfeita, toda a honra lhe fôra 
concedida. Era, realmente, um homem superior. 
Os seus contemporaneos o provaram, o seu go · 
verno o reconheceu. Tinha agora o posto supre­
mo. E, como se mais nada quizesse da vida, lento 
e tranquilo desce uma rua de Lisboa, tem um des­
lumbramento ligeiro, passa a mão convulsivamente 
pela testa, balbucia duas palavras ... - •et voilá•. 
Perdem os brazileiros um grande chefe, perdem 
os portuguezes um grande amigo. 

J"eafro 

Seria interessante notar a •poussée• lenta e, por 
emquanto, quasi impercetível que nestes ultimos 
anos parece querer transformar o ufacies• do tea­
tro moderno. já Augusto de Castro, entre nós, a 
notou. Não é, decerto, um re torno ao teatro ro· 
mantico decalcado na geração !iteraria de Luíz 
Filipe, embora ele surja aqui e além, timidamente, 
em pequenos 
exitos parciaes 
e efemeros, mas 
tende, sem du­
vida, para um 
mais largo e 
mais nobre 
campo d'ação, desembaraçando-se das psicologias 
de um sentimento restrito e subjetivo que nem 
sequer tem o merito de ter sido inventado pe­
los homens. uHa vinte anos que a f1 an\a nos 
dá um teatro de exportação imoral e S'lljo .. -dii: 
André joussain no seu livro •Romantisme et Ré­
ligion.• E o proprio Sarcey, tão distante já, excla­
ma:- "Nous en avons assez du même amant, de la 
même femme et du même cocu !• 

MARIO DE ALMEIDA. 

(llustra~~s de Manuel GllS1a<vo). 
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il esde crian:;a, hotão mimoso de rosa que U desahrocha, ela dera mostras de que 
qualquer misterio suave aureolava de 

fulgores a sua cabeça e tocava de luz arcan­
gelica os seus olhos meigos de doce e inge­
nu1 pegureira. 1\i\ocinha ainda, quando a ado­
lescenc1a é conD um fruto que os prenuncios 
da maturação pintam de coloridos vagos, 
G uiomar parecera fadada para qualquer mis­
são de que só os eleitos e os bonc; fruem o 
privilegio. l lavia na sua fronte os reflexos 
duma alma de escolha. Nos proprios folgue ­
dos de criança notavam-se-lhe pred leçõe<> in­
vulgares, só proprias das criaturas que Deus 
prefere na sua escolha. 

Pac;tora e filha de pastores, ela passára os 
dias da infancia entre os rebanhos que de 
fraga em fraga corriam as encostas e monta­
dos e as iluminadas festas de egreja que eram 
a regalia consoladora da sua alma religiosa. 
Bem cedo, por isso, entre a gente rude do lo­
gar, a sua fama de santidade principiára a ser 
apontada. Segredava-se, nos serões e nas la­
reira.;, que ela, a moreninha Guiomar, algum 
condio possuía que vinha dos céus. Citavam­
se, com 1 exemplos de precocidade miraculosa, 
dizeres e factos que eram o pasmo dos cren­
tes. 

Notadamente, ao dobar dos doze anos, 
quando a vida é ainda uma alvorada que des­
perta, um caso com ela ocorrera, que fôra 
considerado como um «espelho • da P rovi­
dencia. Gu omar, num ano adusto, numa sa­
zão em que os campos se abrazam calcinados 
pela can cula, tivera uma visão maravi l ho~a . 

Estava então no~ montes e guiava de chapada 
em chapada as suas ovelhas. Era aquela a 
h'>ra matutina em que o sol se alevanta por 
detraz das ultimas serranias nimbadas de azul, 
e ascende, como um rei vitori so, cheio de 
brílhoo; fulgurantes, diademado de joias. Guio-

mar, tomada de assombro. contemplava em­
be,·ecida aquela maravilha portentosa, sentia 
na alma extremecimentos de prazer indizivc I · 
louvava Deus na sua criação augusta. 

De golpe, porém, a\'trgaram-se-lhe o.:; joe­
lhos sob um peso de 'Conhecido. Os labio-; 
agitaram-se-lhe; vt•iu-lhe uma ancia imen a 
de rezar. Sentia que uma incognita força 1 

dom inava, e imobilisou-se, de mãos postas 
erguidas para o céu. E viu então, nitidamente 
viu, um espectaculo estranho, de magnificen­
cia incomparavel. Era um quadro aureolado 
do resplendor de toda.:; as auroras, chamejante 
de gemas e aurifulgente, desenrolando-se cm 
todo o horisontc para as bandas do mar, der­
ramando-se pelas alturas, diluindo a massa dos 
montes, velando de reverberações os ,-ales • 
as campinas. 

Era uma apoteóse di\·ina. Era, por certo, 
uma glorificação da g raça celestial. G u iomar 
descobria agora, em meio da fotosféra radiosa, 
a ascenção tri unfal de Jesus. Coros de anj os, 
legiões de scrafins alados, ench iam o firma­
mento como poeira de ec;trelas, astros de neve 
e luz. N i esteira do Mestre espalhava-se uma 
farinha diamantina que fulgurava como o cm­
tilar do orvalho aos primeiros beijos d0 sol 
da manhã. Musicas divina,;, sons de harpas e 
citaras, cordas de ouro tangidas pelos dedos 
dos anjos, gorgeios de aves - qualquer coisa 
que gemia como a toada dos ventos e resoava 
de mansinho como a múrmura agua das fon­
tes - ench ia os espaços de sonoridade e de 
vibracão . 

Os céus aureohvam-se de chromatismos e 
de cambiantes. A luz tinha reverberações de 
meiguice incomparavel. Era cantante como um 
hino, fosforada como um rosiclér, amorosa 
como um beijo. Os exercifos celestes que es­
coltavam Jesus, tinham a beleza e a graça que ele 
só empresta áqueles que elege para o seu seio 

@]~~~~~~~~~~--~~~~--~~~~~~~~~~~~~~[Q) 
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Mas o que mais extasiava O uiomar, o que 
dava ao quadro a suprema maf!cstade e a mais 
alta grnn lcza. era a figura extraordinari do 
Naz~reno, subindo len-to e lento nas alturas, 
vestido de branco como um astro, palpitante 
como u111a joia incompar~vcl. A sua face ti­
nha a l vura~ diamantinas, as suas mãos e os 

seus pés eram soes 
que fulgiam, os 
seus olhos estrel:i~ co-' 
mo a t'strela da ma ; 
nhã. Das ferida.; do ul­
timo ~acrificio, o sangue 
borhulha\'a-lhe cm gotas 

/. 

que caiam no espaço como lagrinrns de fogo, 
rubis i11ca11descentcs, onde ardia toda a al ma 
do Rabbi divino da Galileia. 

- Deus! Meu Deus! Louvado sejaes, assim 
na terra como nos ccus ! 

-· 
De regresso ao po\ 0:1do, 11um dia em crne 

os crentes celebravam a ll'sta da Virgem, 
q uando os altares se enfeitavam de pai nas e 
rosas, os sinos repicavam, e bailavam pelo ar 

as andorinhas e os 
perfume> da giesta e da 
madre;il ·a, Guiomar 
contou na egreja, ante 
a multidão extatica, o 
prodígio estranho, a s·:a 



vtsao divina. As suas palavras, impregnadas 
de poder sugestivo e de brilho, tinham uma 
unção celeste. Os seus olhos ilum inavam-se 
de claridade mistica . Por tal modo narrou, 
tanto a sua mocidade tenra se encheu de aus­
teridade e de certeza convincente, que os fids, 
prosternados e movidos de comoção, imedia­
tamente acreditaram a maravilha. 

-E' santa! é santa !-exclamavam, no meio 
da sua anciedade. 

E á poriia, no tumulto alucinante da fé, em 
tropel se arremessavam para tocarem G uio­
mar e beijar-lhe os vestidos. 

A nomeada da boeira, em breve alastrou e 
se amplificou em redor, como a duma pre­
destinada, uma eleita do Senhor. Chagosos e 
enfermos sem mais cura, cegos de nascença e 
paralíticos encanecidos 
e desesperançados do 

dízimava-obtinham da interferencia de Guio­
mar carinho e benevolencia. 

-E' santa! é santa!-propalára-se de terra 
em terra. 

Tinha vinte anos agora. Era uma flôr de 
graça que Deus cullivára no seu coração, quan­
do certa tarde outonal, no 
momento em que as folhas 
já voam das arvores, e os 
horisontes montesinhos se 
toucam com os primeiros 
gelos, uma tosse peq uenina 
a tomou e a morte a levou 
comsigo. Um estranho pro-
dígio se produziu nesse ins-

remedio dos seus ma­
les, transportavam-se de 
remotas terras, chama­
dos pela sua fama, atraí­
dos pelo exito das suas 
palavras e do seu po­
der. O tocar leve das 
suas mãos, o bafo sa­
crosanto da sua boca, 
um raio meigo do seu 
o 1 h ar, bastavam, por 

~ 

')\ 
~ 

y ~~~ 
(~~,,.. 
1,/ ~a~ 

vezes, para que uma 
ferida gangrenosa de­
saparecesse. Seáras que 

~ '...Jfj 
'-:.,.,~y tante. Disseram as 

-1. _ _,. \ . com p a n hei r as de 
1 ,.. o. 
"'""' u1omar, que nessa 
~ hora de epifania, uma 

~~ luz enorme, resplan-
' dec~nte como uma ai-
~ ~ ,...~ voracla, enchera de 
~ f;:;r claridades doces o 

-.:..:::., seio da sua cabana e 
~ que um anjo desceu 

para conduzir o novo 
companheiro que a terra lhe entre-

gava para levar a Deus Ou\'iram-~e 
musicas arcangelicas. Perfumes de magnolias, 
de lírios, de açucenas de madresilvas, de vio­
letas, rescenderam no ataúde. Pom bas bran­
cas voaram do côlmo da choupanã co m in­
certo destino, para o azul ignoto. 

Desde esse instante, a linda morta teve um 
culto, crcou fieis que a invocam e lhe rezam. 
Tem na minha aldeia a sua capelinha, a sua 
romagem e a sua mumia inviolada. Uma es­
cultura ingcnua a recorda sobre um altar, e 
milhares de imagens votivas perpetuam a sua 
fo rmosura da terra, tra nsitoria e vã. 

Eu creio em Santa Guiomar, porque foi por 
intercessão miraculc,sa da doce pegureira, que 
alcancei o suave amor da mulher que amo ... 

o sol requeimáta, vinhedos que a doença 
reduzira a cinzas, gados e rebanhos que o mal ETJR.ICO OE SEABRA. 
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Ac.ometido 
por uma con­
gestão pulmo­
nar, faleceu o 

sr. dr. Regis de 
Oliveira, ilustre 
embaixador do 
Brazil em Portu­
~al, onde .tinha 
1numeras simpa­
tias pelas suas 
b r il h an tissimas 
qualidades pes­
•oaes, por ser um 
caracter honestis­
slmo e afavel, e 
ainda por ser o 
representante de 
uma nação irmã, 
que tanto honra 
a raça latina. 

O acontecimen­
to cau~ou a mais 
profunda desola­
ção não só entre 
a colonia brazi­
lcira de Lisboa, 
como no corpo 
diplomatico de 
que o finado era 
um dos mais es­
timados orna· 
mentos. 

LOl?O que a no­
ticia foi conheci­
da, o sr. presi­
dente da Republi· 
ca mand"u á em­
baixada o seu se­
cretario particu­
lar exnressar o 

RECilS DE OLIVEIR~ 
seguinte, com o 
sr. dr. Afonso 
Costa,presiJen­
tc do governo, 
e outros membros 
do gaoinete, apre­
sentar pessoal­
mente as condo­
lencias á viuva e 
filhos do sr. dr. 
Regis de Oliveira. 

O funeral re­
vestiu .uma impo­
nencia excecio­
nal. Ha muito que 
Lisboa não assis­
te tão comovida­
mente á passagem 
de um cortejo fu­
nebre. Toda a 
~uarnição de Lis­
boa foi prestar 
homenagem ao 
ilustre morto, en­
corporando-sc no 
cortejo o corpo 
diplomatico acre­
ditado no nosso 
paiz, deputações 
das camaras, fun­
cionarios publi­
cos e muitas as­
suciações de clas­
se que se fizeram 
representar por 
grande numero 
de delegados. 

sentimento de pe- O sr. dr. Re&is de Oliveira, embaixador do Brazil em Porluzal - (Cltcht Vasques) 
sar, indo no dia 

O sr. dr. Fran­
cisco Regis de 
Oliveira era o de­
cano do corpo di­
plomatico brazi­
leiro, entrando 

O sr. dr. Bernardino Machado, presidente da Republica, 
entrando na embaixada brazílcira 
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O sr. dr. Afonso Cosia, chefe do governo, saindo 
da embaixada 



A' porta da embaixada: Colocando o caixão no ftrmão 

O funeral desfilaado da rua An'°'1io Maria Cardoso para a rua Oarrett: o armio com o feretro 
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Coche das coroas desccn do a Rua O>rrell 

para a diplomacia como adido de I .ª classe para a re­
publica da Balivia e um ano depois era removido para 
a Austria Hungria. Em 1881 foi secretario da legação 
da Alemanha, voltando em 1888 á Austria já como ple­
nipotenciar io, iodo depois para a Grã-Bretanha em 1905 
e para a Noruega em 1908. Em seguida foi ministro dos 

estrang-eiros no seu paiz, vindo para Portugal como em­
baixador em 14 de março de 1913. 

A //ustraçiio l ortugueza, sentindo o falecimento do 
sr. dr. Regis de Oliveira, apresenta as suas condolen­
cias á viuva e filhos enlutados e á colonia brazileira re­
sidente em Portugal. 

O automov~I do falecido que acompaahou o cortejo, coberto ele crepes 

CCl1c:11és BenoHclJ. 



. . 

I:N.VEJOSA_ 

Eu conheço uma mulher, 
Que, ao ouvir chamar formosa 
A uma outra qualquer, 
fica zangada, nervosa, 
E n'uma voz cavernosa, 
Diz :- .. que é mentira a seu. vêr J. 

E, se a beldade em questão 
Tem lindas faces rosadas, 
Vem Jogo afirmar que são 
Com qualquer tinta pintadas, 
Acrescentando : - ,;caiadas, 
Bonitas todas serão! ... • 

Caso tenha loira trança 
Muito farta e ondeada: 
-"Frisa o cabelo, afiança, 
E com agua oxigenada, 
Põe-se assim loira, coitada, 
Um marido a vêr se alcança ! . .. " 

Se tiver braços roliços 
Largos flancos, grandes seios, 
- uAnda cheia de postiços! . .. 
Almofadas e recheios 

Baniram os corpos feios, 
Que afugentavam <Íerriços / •... 

E' mimosa, delgadinha, 
Elegante qual gazela? 
- ·Bonita?! .. . Que lambidi11ha1 

Pobrezita magrizela, 
Face de cera amarela, 
Aquela tem s6 a espinha f,, 

- E os -Olhos ?! que formosura, 
Atalho então com desdem, 
Acha acaso que a pintura 
Andou na iris tambem? ! ... 
Veja lá, repare bem, 
Se isso afirma, se tal jura ! . .. 

-•E julga talvez que não?! . . . 
lia um remedio moderno, 
Cujas gotas log@ dão 
Aos olhos um brilho terno; 
E aquele negro externo 
E' todo feito a carvão f,, 

E sempre a caluniar, 
A desfazer ;ormosuras, 

ficaes, senhora, a pensar, 
Ter banido ás creaturas 
As linhas reaes e puras 
D'uma beleza &em par! . . . 

Mas só a vós apoucaes 
Com vossas frases maldosas ! 
Tal qual as almas banaes, 
Ou perversas, invejosas, 
Quando dizem mal, raivosas, 
O' aquelas que valem mais! 

Pois, se o que é belo afinal, 
Não sucumbe acs golpes vís 
Da vossa sanha mortal, 
Ou d'esses desdens pueris, 
Que em verdade não sentis ! .. . 
Convencei-vos que é real ! 

Só póde amar a Beleza 
Uma alma superior, 
Que veja n'ela a grandeza 
D'uma obra deva or, 
feita com arte e amor 
Pela artista : - Natureza ! 

ESMERALDA DE SANTJAOO 
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Os imperios r~ 
centraes rejubi- 1 
Iam com a rendi- ~ 
ção do Montene- ~\ 

1 gro, mas as uhi- 1 

1 
mai. noticias não \,' 
confirmam esse 
ato a que eles 

1 leem querido dar 
um .aspeto passi­
vo e humilhante. 
Sem duvida que 
as nações peque­
nas, envolvidas 
no conflito, es-
tão cançadas e ex­
gotaJas dos me­
lhores dos seus 
recursos, sentin­
do po r vezes 
algum desalento. 
E' uma d'estas 
c r ises rnoraes 
que o Montene­
gro atravessa e 
que julgaram fa­
zer vergai-o pe­
rante o peso das 
c í r c u n s lancias 
excepcionaes 
que de todos os 
lados o apertam. 

Não se sabe ao 
certo as condi-

Ll:undo em 
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Em Lion.-Reiresso da Alemanha dos soldados francezes mais gravemen te feridos. 

o . 

Na Champagne depois da ofensiva alemã. - Prisioneiros alemães feridos leva· 
ctos para as cníermarias ambulantes francezas. 

!I 
(Cttc/l.t!s Branger). 

~ .;. 
.;- é 

l 'B 



rt 1 i 

.. _ _,.. - ;. 

A/bani a contra a Austr ia.- Chefes de tribus albanezas, partidarios de Essad-Pachá, 
. darte albanu no dia da declaração da guerra á Austria. 

Navios blotjúeados pdos gelos no porto de Arkhanger 



. entoe um Um bom eqwpam bom ••• café. 
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fases da rctinda do segundo exercito da fron~ira bulgara para o Montenegro: Atravessando as montanhas 
da Albania. A passagem do Rougovo. 

~ 
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~•~~~~~~~~~~~~~~ 
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Letra de MAURICE MAR!AOF 
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Devido á amabilidadr, que muito agradecemos, do ilustre compositor írancez mr. Paul Mal'iagc, a /l11stra­
('ào Portugueza tem a primazia da publ icação d'este vibrante cantico de guerra, ainda inedito em França, o 
'• 1e mais apreciada torna a deferencia que nos é dispensada. 
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A CONQUISTA DE LISBOA DOS "QUFIDROS Dfl HISTORIFI DE PORTUGFIL" 
•O• CHAGAS FRANCO E JOÃO SOARES 

Por t$peci1I gcntilez.i do., autores t do editor sr. Paulo Guedes, oferecemos hoje aos nossos leitores :t. rcprodu('~o, executada nas nossa~ oficinas, de uma das maravilho~as aguarelas de Roque Oamciro 
para esta encantadora obra a que a imprcn~:t di:aria se têm referido com tanto aplauso e que deve ser posta ! venda muito crn brtvc. 



EM PARIS 

1. A partida da cla~se 17.ª para a 11a1·1• do Montparn•S!c. 

2. Manifestações á partida do comboio. 

1-i6 



.4/ban/a .-Pu· 
sae:em de um vau 

no Orina. 

A Smia. - 0 
exodo dos ser­
vios do seu des­
ditoso pai;,. é 
um dos factos 
mais c:-omovc­
dorcs da atual 
guerra. O que 
toda essa gen­
te lutou contra 
o poderio es­
magador da 
Austria e da 
Alemanha, ul­
timamente re­
forçadas pela 
Bulgaria, fica­
râ na historia 
como um dos 
capítulos mais 
gloriosos da 
defcza das na­
ções peq ucnas 
con~ra a absor­
P ç ã o despoti-

Em Arlo/s (Cnb:au:\ de forestier.,:- A rtndiçà.o dtt a·111inrln de um ~quou.. r>oto 11:\ orl:. d« ftort$(:a 
(CltCht llrAnger). 

S~ry/a. Um:i 
cena do exodo dos 

str,·ios. 

ca das gran­
des. 

Mas a Ser­
via n11o é dos 
povos que su­
e u 111 bem só 
porque hordas 
armadJs lhes 
talaram o lcrri­
torio e os obri­
garam a procu­
rar refugio mo­
mentaueo n'ou­
tro paiz hospi­
taleiro. Os ser­
,•ios hão de ou­
tra vez voltar 
ao ataque, re­
feik>s de for­
ças e senhores 
da sua grande 
coragem. 1: a 
desforra eleve 
ser valente. 

~ 
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1 
o A ODISSEIA D'UM INFELIZ REI 

0 No palacio real de Gaserta estão-se preparando 
1 ativamente diversos aposentos, que, segundo se pro­

pala, são destinados a hospedar o infeliz rei Pedro l 
da Servia, duranie alguns mezes do seu forçado exílio. 

1 Dl\ siRVIA~ 
~ 

O seu exlllo em ltalla f 
O palaclo real de Caserta 

0 

O palacio real de Caserta-se as noticias 
divulgadas na imprensa italiana são verdadei-

o examinaram, ha de il1fluir, bem sensivelmente, nos ! 
seus incomparaveis sofrimentos provocados pelo atroz 1 
martirio que os alemães, austríacos e bulgaros, con- 'l 
luiados para uma vingança mil vezes odiosa, lhe i111- , 

puzeram e ao seµ heroico povo, que foi, co-
~-::::icct:Xic:r::::-...... mo sabem os leiiores, cruelmente expulso das 

ras, como parece­
alojará, depois do 
seu regresso de Salo­
nica, ()Ode pouco se 

Quarto de dormir do p:\lado real de d o a· o des e 
Caserta, que será provr velmente rc· em rar • V n­
srrva,do para o rei da SCTvoa {luran· tnrado monarca. O 

o te o seu forçado exllio rei Pedro 1, velho e 
1 doente, precisa ab-
0 solutamente de fazer uma longa e cuidadosa cura de 
1 repouso. O seu fisico está profundamente abalado e o 
1 seu moral abatidissimo, não obstante a sua rara e bem 
0 provada energia. 

' 

suas casas depois de 
vencido, ou antes 
assassinado, pela 
barbara invasão d'a­

r 

queles seus implaca- um detalhe da frontaria do magni · 
veis inimigos. ficente palacio real de Caserta 

O palacio real de 
Caserta, um dos mais 
belos e magnificen!es que conta a ltalia do xvm secu- 1 
lo, foi mandado construir, n'um simpatico gesto per­
dulario, em 1754, por Carlos III, um Bourbon, sob 0 
inspirados desenhos de Luiz Vanvitell i, celbre arqui- l 

1 

w 
Drana com a: tuas llf11fas. celebre grl>J)o nlcgorico da l?"nndc Cascata 1 

O clima de Caserta muito saudavel e temperado, quer 
no verão quer no inverno, na opinião dos medicos que 

teto italiano. O imponente edifício, que reveste a fórm.a 
retangular, propr ia do seu estilo, que é puro Renascen-



Vista geral do palacio real de Cucrta 

ça, tem, externamente, aquela côr avermelhada que 
Vanvi1elli tanto preferia e caracterisa numerosas obras 
que ele deixou a revelarem o seu poderoso e fecundo 
en{l'enho artistit o. 

Para dar aos leitores da ll11straçtio Portugueza uma 
idéa rapida, mas aproximada, de tão vasto e imponen­
te ediicio, convém resgistar, desde já, este interessan­
te pormenor: a sua enorme 
fachada, que olha ao meio 
dia, tem 253 melros de 
comprimento, e repartidas 
por Ires andares 240 jane­
las! O Pa acio real de Ca­
serta, estabelecidas as res­
petivas diferenças, recorda 
ans portuguezes, tão gran­
de ele é, o palacio de Ma­
fra. E' constituído, por as­
sim dizer, por quatro pa­
lacios distintos, mas reuni­
dos, externa e internamen­
te, uns aos outros. Cada 
um d'cstes quatro soberbos 
palados ou corpos d'edifi­
c10 tem, anexo, um espaço. 
so parque, cuja superfície 
excede 4:000 metros. 

um rico bric·à- brac e um mobiliario d'estilo, mui to 
luxuoso e antigo. Custosas tapessarias, nacionaes e 
estrangeiras, cobrem os pavimentos. 

Os melhores salões do Palacio real de Caserta são 
os vulgar.mente denominados udos Alabardeiros11, on­
de sobresaem uns frescos admiraveis e o 11das Guar­
das", este notavel, principalmente, por doze baixos· 

relevos, que representam 
as doze províncias do an· 
ligo reino das Duas Sici· 
lias. Estes baixos relevos 
atraem sempre, curiOSd­
mente, as pessoas que os 
observam e estudam nos 
seus detalhes. 

A cap.!la do Palacio 
abunda em preciosos mar­
mores de côres varias e é 
muito afamada pel;,s ma­
gnificas douraduras que 
enquadram pinturas dú 
mais elevado merecimento 
artistico. 

O vestibulo principal do 
Palacio, quefórma um octo­
gono, é muito elegante e 

Interior da bela capela do palacio 

E' digna ainda de citar­
se a 11Sala do trono .. , mui 
to elegante e cujas pinturas 
são das consagradas palhe­
tas de Maldarelli e de Gae­
tano Genovese. E' lá onde 
se encontra a famosa Pre­

magestoso. Sustentado por 64 ruagnificas colunas de 
•11armore siciliano, massiças e d'uma côr nobre e de­
licadíssima, pois O<;cila entre o cinzento e o encarna­
do, oferece uma perspetiva surpreendente. E' n'este 
vestíbulo que se inicia a chamada escada d' /io11ra, ad­
miravelmente lançada. Os seus 116 degraus são intei-

sentazioni al Tempio, de Mengs. 
No Palacio real de Caserta existe ainda um teatri­

nho, muito elegante e em togar indelevelmente mar­
cado na historia da literatura dramatica i·aliana, 
porque foi no seu palco, estreito e aristocratico, que 
outr'ora subiram á cena, pela primeira vez, as peças 

Te,...aço e avenida lateral da grande Cascata 

riços e trabalhados em marmore de Trapani, 
e muito bonito, solido e lustroso. 

Os aposentos reaes constam de diversos 
salões, preciosamente decorados nas paredes e nos le­
ios, onde, com refinado gosto artistico, se acumulam 

hoje classicas de Paisiello, t>ergolesi, Cima­
rosa e Tarantino e os melodramas inspira­
dos na poesia do imortal Metaslasio. 

O Parque e o nJardim Inglez•, que ficam contiguos 
ao Palaeio e que, em grande parte, o circundam, são 



• enormes e 
teem frondo­
sos e aprazi­
veis bosques 
povoados de 
arvores secu­
lares e arbus­
tos que a ca­
prichosa flo­
ra de todo o 
mundo for-

mo 
eia proviso­
ria... até á 
anciada paz. 

neceu. O Par­
que acha-se 
adornado 
com esta tuas, 
lagos, fontes 
e monumen­
tos, mara\·i ­
lhosas mani­
festações de 
um refinado 
gosto art~sti­
co e da opu­
lencia, qua­
si fabulosa, 
dos tempos 
idos. 

llcteoll atnuaao peto: cães, coelebre grupo ategorico da gra.nde Cascata 

En Caser ta 
no ta - se j á 
grande e jus­
tificada ar.cie­
dade pela che­
irada do r ei 
Pedro e pela 
sua entrada 
solene no pa­
lacio. Será u rn 
acontecimento 
que dará lo­
gar a uma in­
olvidavel ma­
nifestação de 
respeito pela 
sua veneranda 
pessoa e de 
ar dente sim­
patia pela cau­
sa que ele s im-

D'entre todos esses monumentos sobresae, porém, 
uma enorme Cascata, a mais surpreendente que se en­
contra nas tão afamadas vilas italianas, quer pelos 
grupos de estatuas em marmore- O banho de Diana, 
O espelho de Venus, Os Delfins etc., que a compõem 
e alindam, quer pelos complicados jogos de agua, que 
descem por ela abaixo e veem, depois de se quebra­
rem, formando muitos espelhos d'agua transparenie, 
precipitar·se rumor osamente n'urn grande e rendilha­
do lago artificial. A Cascata, que se inicia n'um oul'ei­
ro visinho, situado na parte mais alia do Parque, d i­
vide este ao meio e, em seguida, ramifica-se em imen­
sas direções, o que, aliás, mostram algumas das gra­
vuras que acompanham este despreten cioso artigo. 

O Palacio real de Caserta é, pois, sob todos os aspe­
rcs por que o encaremos, urna vivenda digna de rece­
ber o rei da Ser via e reccmenda-se ainda pela ameni­
dade do seu clima privilegiado, quasi sem rival. 

Como no Palacio ainda não ha muito habitaram, 
com demor a, Vítor Manuel III e a sua augusta família, 
não faltam lá os mais modernos confortos: iluminação 
eletrica, aquecimento, ascensores, etc. 

O infel iz 
rei Pedr o da 
Servia e o seu 
reduzido se­
quito hão de 
sentir-se, se­
guramente, 
muito bem no 
m aizn i ficen te 
palacio que 
o rei Vitor 
M anuel Ili, 
com grande 
e intima sa- . 
tisfação sua, 
com o entu­
s i as ti coas­
sentimento 
do seu izover­
no e o 'fervo­
roso aplauso 
de todo o ge­
neroso povo 
italiano, rc· 

bolisa. 
Embora os jornaes italianos inserissem uma nota 

da Stefani, com car acter oficioso, declarando sem 
fundamento a noticia espalhada de que o rei da Ser­
via vem a caminho da ltal ia, em direção a Caserta, 
nos circules poliricos me hor informados insiste-se 
sempre em asseverar que a noticia é simplesmente 
prematnra . ... 

A ltalia recebendo condignamente o desventurado 
rei Pedro , não só pratica um ato generoso, mas - o 
que é mais - evidencía, de novo, solenemente, a sua 
reprovação pela abominavel conduta elos imperios cen­
traes, que não hesitaram em quasi exterminar uni pd­
tvo inteiro, honesto e laborioso, só porque ele ou­
sou erguer-se, em nome da Justiça e do Direi to, alti,­
vamente, contra a tradicional tirania dos Absburgos e 
não se humilhou, perante as suas torpes maquinações, 
sem derramar a ultima gota do seu sangue e sem fa­
zer pagar caro a sua gloriosa derrota! ' 

A atitude da Italia para com a Servia, n'este transe 
dolorosíssimo, é digna, pois, de ficar registàda, em­
bora modestamente, nas colunas da llnslração PorlrL­

gueza. 
E' o que 

nos move a 
r ender-lhe ho­
je, n' este des-1 
pretencioso 
artigo, a nos­
sa homenagen· 1 

e a consagrar­
lhe estas pou­
cas palavras, 
que só valeni 
pela si ncerida­
de com que as 
escrevemos. 

Roma, 5 de 
janeiro de 
1916. 

E. Garcia· 

Um dos marovilhosos jogos de agua da grande Cascata 
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Regeitado pelo tribunal das invenções 
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Em Oalipoli: - fantastico e pitore•co aparelho para deS\'iar < fogo inimigo 
(TM Skelch)· 
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FALTA DE COBRE NA ALEMANHA 

- Meu major, este homem recusa-se a entregar a pa1rela da esposa para o trümfo e gloria do imperio. 

(The By$1Qllder). 
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O ma1 ::.cabou 
de encobrir o cru­
zador /:.'ep11b1ica 
que tinha dado á 
costa nas proxi­
midades de Peni­
che. Todos os 
seus maquinis­
mos, inst. umcn­
tos de bordo, mo­
b i 1 ia rio, cmfim 
tudo o que podia 
ser rc 111 ovi d" se 
salvou, ficando 
apenas o casco, 
que o mar aca-

Acaba de desaparecer o REPUBLICA 

bou por tragar. 
foi arduo o tra­

balho de salva­
mento; mas foi tão 
acertada a sua di­
reçãJ, que o Es­
tado ainda póde 
aproveitar uma 
grandíssima par­
te d:> material do 
R.epublica para a 
construção de ou­
tros navios que 
tenha de mandar 
construir no nos­
so Arsenal. 

1. O Rrpubltca reduzido a metade. -2. O mar i•l2ando a tolda do Republlca.-J. Com plcto csf•cclamento do Republica. 
{Ctlchü Oarccz) . 



Arborisação 

u 
~ E' notavel o 
o desenvolvimen­
~ to que nos ulti­
. mos anos tem 
o tomado a arbo­
~ risação em Por­
. tu~i:l, devido 
~ não só a uma 
<> propaganda 
~ fervorosacorno 
( á inici ativa in­
~ teii~ente e ar­
e rajada de al­
i guns horticultores. A' fren te 
• d'essa nropa~anda destaca-se 
o o Seculo Agricola, com o 
~ seu entusiasmo, com os seus conselhos e a edificante 
• exemplificação feita com a ~ua festa anual da arvore, 
'. que este ano promete <adquirir um explendor excecio­
~ nal. Como exemplo de quanto tem contiibuido a ini-

em 

cionar os srs. o 
Alfredo Morei- ; 
ra da Silva & 
filhos, do Por- g 
to, cujas expo- o 
sições por to­
do o paiz teem 
sido muito ad­
miradas, prin­
cipalmente as 
que se fizeram 3 
no salão da o 
Ilustração o 

Portugueza, a titulo puro de ' 
propaganda nacional. 

Os srs. Moreira da Silva ex­
ploram vastas quintas, d'onde todos os anos saem mi­
lhares e milhares de arvores das mais apuradas, as­
sim como flores e plartas de ornamentação. 

A sua quinta do Perosinho, nos Carvalhos, não tem 

Quinta do Peroslnbo (Carvalhos):- !. Sachando um campo com seten1a mil ro,eita$; ao lunóa a HNa ce Cor.ela$. 
de unde se extrae a celebre pedra com aquele nome- 2. Operarios enxert<tnde> macieiras - 3. Depois do d""canço. A ida 

dO pessoal para o trabalho 

ciativa particular, a troco de muito trabalho e até de 
sacrifícios ainda não compensados, é de justiça men-

nada que invejar ás mais famosas instalações congene­
res que existem no estrangeiro. 



F I GURAS E F A C T OS 

~----~-~~:::;::::::::e~ ------------º~...=>.;;; ...... -.. ;.d"-':.."J~ :::-: -:_7-~ _/i!-

Pintura de paisagem.- No Salão Bo­
bone, á rua Ser pa Pinto, reali­
sou o sr. Frederico Aires, inte­
li ~ente pintor paizagista, uma ex­
posição de q uadros seus que fo­
ram muitissi1110 apreciados pe­
las pessoas que ali t>Stivcram, en­
tre as quaes se conta o sr. pre­
siJcnte da Republica. 

~ 

1. Caml 11110 aa Salina. 1SantaremJ.- (Cttc11t llenolie l).-2. O pml<>r sr. Frederico Aires. - 3. Trecho ao ltlnho, (Arcos).-2. Manlltl 
110 lftvleta.-1Cllcllé l)enolieli. 

Maria do Barreiro 

·y_r--.. .... 

Simõe s 
Coelho. - A 
bordo do 11Ai­
d a n" partiu 
para o Par~ o 
nosso amigo 
e colega sr. J. 
Simões Coe­
i h o, agente 
comercial do 
governo por­
t u g u e z na 
Amer ica do 
Sul e repre­
sentante do 
•Seculo• e da 
•!lustração 
Portugueza•. 

Ao posto de 

Mulher de ccra.g em .- Em Coimbrão já ha muito que as copoeiras eram 
assaltadas, o que trazia em sobresalto os donos da creaçiio. O larapio era um 
velho rapo~o que procurava a noite para melhor realisar a sua empreza. Na 
noite de Natal, porém, foi apanhado em flagrante por Maria do Barrei.-o, uma 
pobre mulher vi uva, que lutou heroicamente com o animal, vencendo·o por fim e 
levando-o para sua casa onde fez exposição da sua presa, pelo que Foi muito 
louvada pela população. 

O sr. José Simões Coelho e algumas pessoas q ue d"ele se foram despedir 
ao posto de desinfeÇâo..-1CLfclle Benoliel). 

,7''1.r- --

desinfeção, 
além de sua 
família, foram 
mui tas pes­
soas despedir­
se do n06so 
amigo, entre 
as q uaes mem­
bros de varias 
corporações 
que ele vae 
r e p r e sentar 
na republica 
brazileira e 
que ali teem 
bastantes inte­
resses. 
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&ecçlo charadista do •Seculo Comlco,..-4. O sr. Manuel CorrGu Alves, 
professor, ta ectdo em Maclnhata de Se1xa .- 5. Angel S•i'to. o unlco 
lnn&o ''ª"ª do popa Pio X, ta1eeldo em Ln Graita, povoaçao pYoxl· 
ma de Mantna.-6. O .sr. Antonio Portela Cabral, secretarh> de Cinan· 
9as, falecido em Odemlra.-7. o ar. J. B. de Lemos de Figueiredo, run-

o sr. Bartolomeu Coas· antino 
Faleceu em Lis­

boa, anele causou 
profundo senti­
mento no meio as­
soc!allvo, o co; 
n h e c l<'lo propa­
gandista operar~o 
s r . Bartolomeu 
Constantino, que 
tanto!< e rele,·an­
tes serviços pres­
tou ás clas~es pro­
Ietarlas. 

Joaquim de Olivei­
ra Palma. ·- Este 
nosso compatrio­
ta, alistado como 
voluntario no 
exeroito francez, 
foi por duas ve­
zes ferido nos 
campos de bata­
lha, sendo conde­
corado pelo seu 
valor com a cruz 
de guerra e me­
dalha militar. 

Restabelecido 
d os ferimentos 
que recebeu foi 
a seu pedido en­
viado para a fren­
te da batalha da O sr. Joquim d'Oliveira Palma 

governo 
francez resolveu 
estabelecer a 
pensão de san­
g u e á familia 
do desditoso e 
destemido portu­
g ue z qu~, nos 
campos da bata­
lha, soube hon­
rar a sua patria. 

o $1, dr. 6utdo aucceen 
Este nolavel 

medico e sahlo 
italiano, que es­
teve em Lisboa . 
quando aqui se 
realisou o con­
gresso medico, 
faleceu em Roma, 
onde era muito 
considerado pelo 
seu muito saber. 
Era deputado pelo 
ciculo de Roma. 

O sr. dr. Bernardino Machado, presidente da Republica, e o sr. dr. Afonso Costa, chefe do governo, visitaram o Jnstifuto dos CeltOS 
Branco Rodrigues, elogiando este ilustre diretor e benemerito professor pela excelente organisação pedago11ica e adminisnativa de wn 
mstltuto que tão humanitarios serviços tem prestado e que é, por assim dizer, o verdadeiro padrão do ensino dos cegos em Portugal. 

· (Clfc/\é Benoliel). 



Na egreja de Santa lnbel realisaram-se os ·enlarts ma1r·m<lniaes do sr. Alvaro 
Alberto l\1aia de Carvalho C<m a sr.• O. Maria EuJ!eni• frrreira May e dO sr. 

Afonso Carlos ferrtira May, com a sr.• O. Adelia Oomes Moreira. 
(CllChé Benoliel). 

Tambem se consorciaram o sr. Vitnr Martins 
Rebelo com a sr.• o. Judit Adelaide Qa. 

nhaclo. 
(Cllehé Oarcez1. 
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lanlislt•-0 de que foi E' uma violi- terpretou 
ilustre escritor grande pro- nista muito a~ Arias Bohe 
sr. João Ja Ro- pnlsor o nota- distinta, pri- mias, de Sara- • 
eh a publicou vel infante D. meiro premio zate. A distinta 
em uma edição Henrique. E' do Couserva- artista far-se-ha • 
de2Q)exempla- uma obra di- toriodeParis, ouvire'Tl novos ~ 

• res apenas um gna de ser que se apre concertos que • 
belo livro em consultada sentou n'um a em preza • 
que insere os pelos estudio- concerto ma- d •aquela casa 
mais curiosos sos que qnei- tínée no Sa- de espetaculos 
documentos ram conhecer Ião foz e que está organisan-
ácerca da hi.;- o sr. João da Rocha o nosso pas- foimuitissimo Paidette Oarot do com todo o 
toria das nossas descober- sado glorioso. aplaudida pela maneira cserupulo. 

Bomlleiros Yoluntarios de salvação publica de Vila Real, cem o seu oomandante +sr. Manuel .Moraes Serrão no dia do J9.º aniver­
sario d 'esta coletividade.-(fo!oifafia oferecida pelo sr. Antonlo Vieira Claro). 
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PESCA DO 

Quem, noite alta, vier Tejo adma n'estas noites serenas 
e estreladas ficará agradavdmente surpreendido com o 
espetaculo que se lhe depara na parte com!)re.endida 
entre a Po\·oa de Santa Iria e a Vala da Azambuja, mórmcn­
te em frente de Vila fram:a. O Tejo apresenta-se coalhado 
de lanternas com pequenas luzes de azeite, semeade.s aqui e 
acolá sobre boias de barro e cortiça, das redes lançadas ao 
ri0. Pe1 to, vão deslisando mansamente, ao sabor das corren­
tes, barquinhos a dois remos, com dois tripulantes atentos ás 
redes. Se algum barco á vela vae passando despercebido por 
logar onde elas estejam postadas, logo das bateiras, que é o 
nome dos barquinhos, lhe gritam: 11Levanta o leme,,; não sen­
do ouvido o grito ou sendo desprezado, as redes danificadas 
e rompidas, chove das bateiras uma praga de imprecaQões: 
•Maldiçoados, raios os suvertam, oh canalha. e volta logo o 
rio ao mesmo socego e modorra. E' assim a pesca do savel 
em Vila franca, Alhandra e Carregado. 

De todas as fórmas de pesca do savel a mais interessante 
é, sem duvida, a praticada á entrada da Vala da Azambuja, 
na baixa-mar, quando estão a descoberto os .. cabeços•, gran­
de~ bancos de areia. E' a chamada •pesca á varina.,. 

No mez de março de cada ano ~rmam-se duas a Ires so­
ciedades, chamadas as •companhas•, em volta das quaes se 
agrupam cerca de 100 pescadores. As redes i.ão enormes, de 
malha larga, só para peixe graúdo, t•ndo ao centro o saco 
onde o savel se vae acoitando, quando do arrasto. A pesca 
faz-se só na baixa-mar. 
Quando a areia começa 
a apaeecer, espetam no 
meio do areal duas •fa-
te1xas•, especie de an-
coras, em ferro, com 
trcs grandes dentes, a 
que estão ligadas as re ­
des. Lançadas elas ao 
rio, a parte inferior vac 
ao fundo com o peso 
dos •randu·lhos .. , rode­
las de barro fabricadas 
pelo Zé Oleiro de Vila 
franca que vão .. entra-

SAV EL 

1. O barco. da enviada - 2. Puxando as redes cum as requeixas 
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Ooil! bons snveis 

lhadas•, nas redes, isto é, ligadas a elas por 
um cordel atravessado ao centro. Começa en­

tão o arrasto. Todos os pescadores armados de 
•requeixas•, especie de silhas em volta do peito, 
onde em ganchos de ferro se prende a corda da 
parte superior das redes, vão-nas trazendo para o 
areal em enorme gritai ia. Ao centro o arraes, vi­
gilante, vae dando as suas ordens entre pragas, a 
voz possante, para se fazer ouvir d'e toda a com­
panha. Logo que aparece o saco onde está acoita­
do o savel, parte dos pescadores, arraes á frente, 
para lá se dirigem. O savel vae sendo tirado e ar-

~ 
remessado para o largo, para o mc-io do areal. 

Se o •lanço• foi bom, o saco a extravazar de 
peixe, é curioso de vêr-se o enorme conten-

·r,o~ 

Comendo J~ ,Q 'j) 
disparatadas manifestações da sua alegria. Se ~-. 
ao contrario o lanço foi mau, a sua !ris- l 
teza redunda em pragas á avareza do mar e em f 
imprecações á sua triste sorte. 

Em quanto o save 1 pescado se contorce nos ulti­
mos arrancos da vida, são lançadas ao rio as redes li 
de outra companha e os primeiros pescadores al­
moçam. Bem fragil é a refeição dos ;>obres ho­
mens, comida em pé ou deitados na areia: em ge­
ral umas lascas de bacalhau, cru ou assado, com 
um naco de pão de milho. 

Do areal é o savei conduzido para as bateiras, á ) 
espera que o •barco da enviada•, enorme barco á 
vela, o conduza para Lis">oa, a vintem o peixe. 

Teriuinada a tarefa, dirigem-se os pesca-

~ 

Emqunnto uns pescam desennçnm os outros 

tamento de todos os pobres pescadores. formam cir­
culo em volta dos saveis amontoados, ainda meio vi­
vos, e dançam, cantam, baikl.m, entregando-se ás mais 

dores para o •Tio Gorin•, taberna flutuante que fun­
ciona n'um barco, em cima do valado, à sombra das 
arvores. 
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Todo o savel vendido em 
Lisboa ê pescado aqui, ad­
vindo grande riqueza a esta' 
região da sua pesca. Ha 4 
anos no •barco da enviada• 
foram transportados para 
Lisboa 90.000. Nos ultimos 
3 anos em que a •safra• (as­
sim se chama a pescaria) foi 
menos abundante, devido ás 
constantes cheias do Tejo, 
t~ve uma media de 35 a 
40.000 peixl's. 

Os pescadores não são fi­
lhos d'esta região do Riba­
tejo. Veem de Aveiro, Estar­
reja e Ovar e são conheci­
dos pela designação gene­
rica de •varinos•. Teem um 
bairro quasi exclusivamente 
seu em Vila Franca, na com­
prida rua do Alegrete. Vi­
vem em promiscuidade, fa­
mílias varias na mesma ca­
sa, homens com mulheres, 
paes com fühos, cães com 

j 

gatos. Em epoca de pesca ~~ 
dormem os pescadores em --'> 
barco, vindo só a teHa 
de 15 em 15 dias ao •enxu­
gue•, que assim chamam i 
lavagem e arremendo du 
redes. Teem costumes cara­
cteristicos e por vezes ori­
ginaes, muito diferentes dos 
d'esta região. Alêm dos pes­
cadores que permanentemen-
te vivem aqui, alguns com 
um bom peculio com que 
vão uranjando rasoavel pa-

trimonio para os filhos, todos 05 anos em fe­
vereiro veem rauchos de Ovar t! Estarreja, de­
morando-se atê fins de maio, quando o savel 
começa a rarear. A' despedida, os que ficam 
acompanham os patrícios á estação, umas ve-
zes fartos e contentes, outras desiludidos, com 1 
esperança só em < ( ~~ 
'"~' futurn• m,;,~- -~---felizes. - _ 

Pedro de Navarra 

~~-----,._----

1. Preparando uma caldeirada-2. As redes para a bateira-3. Colhendo a rede - 4. Arremesso do savel p.ra a areia 

CtlcMt :to datinto amador de Víla f,anca sr. J, CoutlnhO/ 


